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Foi ocalomelanos pela primeira vez ob­
tido no XIV.ó seculo por J. de Roquetall­
lad€. Sua, preparação por muito tempo foi
conservada em segredo. Publicada em 1608
por Beguin, no seu tm.tado intitulado "Ty­
rocinium chimicum", o protochloreto de
mercndo só passou a ser usado em medi­
cina desde o XVI.° s€cul0. Pou,cas suba­
tallcias reuniram tantas designaçõoo. Foi
ochloreto mercuroso successivamente agra­
ciado pelos nomes seguintes: draco mitiga­
tus, manna metallorum,panchymagogum
Querceta,ni (Quercetanus medico spagiri'sta)
(1544-1609), aquila alba, mereurio doce,
precipitado branco, calomelanos, protochlo­
reto de mercurio. O termo ealomelanos de­
nominava antes o 6ulfureto negro de mel'·
eurio, (calomelanos: it (J. f.. y 8 bél0 'tl e f.. (J. 8

negro), depois foi applieado ao protoehloreto
de mereurio, por Theodore Turquet de May·
enne em honra dum negro, seu servo, que
o prepaTava.

O calomelanos é classificado por Manquat
entre os drasticos hydragogos. Zunz colocaro

ao lado dos drasticos no capituló dos pute

gativos que excitam a motilidade de todo o
intestino. A ing-estão de calomelanos em
dóse purgativa (O, gr. 60 a 1 gr. no homem)
produz evacuações fluidas, abundantes, sem
cólicas. Vau der Willigen administrou ü

gatos 200 mmgr. por kg. de animal, de chIo·
rêto mer,curosü. Succedeu uma viol~mta

diarrhéa, com muco e por vezes sangue. Fez
o referido animal inge,rir um mingau de
batata bismuthada e após o calomelanos na
dóse acima. Observou o seguinte, pelo exa­
me radió6copi.co: 1) A evacuação ,do esto­
mago é um pouco accelerada (de 3 horas
passa a 2 hor.as e meia).

2) A evacuação do delgado e do intestino
grossoeffectua-se muito mais depressa que
normalmente (de 8 horaB e meia, para 3
horas e meia).

3) A intensidade dos movimentos pendu­
lares e peri6talUcos do intestino delgado é
consideravelmente augmentada.

4) A frequencia e amplitude dos movi·
mentos antiperistalticos são augmentadas
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no colon proximaI, mas ao mesmo tempo
violentolS movimentos peristalticos sobre­
vêm nesta região do tubo digestivo. Re­
sulta que o conteúdo intestinal chega muito
depressa. e no estado ainda. liquido nocoIon
distaI e no redo.

5) Não ha ,derramamento liquido no del­
gado ou no intestino grosso. Observa-se por
vezes uma leve secreção de muco no delga­
do e sobretudo no ,colon proximaI. O of­
feito purgativo é, pois, devido á fDrte exci­
tação doIS movimentos do de1gndD e do in­
testino gros60, o que tem porcDllsequencia
um transporte tão rápido ,do conteúdo in­
testinal até D recto que a reabsorpção da
agua não tem tempo de se effectuar (Zunz).

Para Romano 11a augmento d'e secreção UD
intestino. Nós após isoll1'rmos uma alça do
delgado dum ,cão entre 2 ligaduras (c{)lno
para a prova de Collin e Moreaux) inj€c­
tamos 1:0 interior destoe fragmento de 'intes­
tino 40cgr.de icalomelanos em 15 cc. de
agua.Quatro horas apÓS retiramos 20 cc. de
liquido muco-sanguinolento do interior da
a.Iça. Havia forte congestão do segmentD
do il1Íestino . A' irritação verificada é pre­
ciso ligar não só a acção do protochloreto
injectado tcomo tmnbem a modificação nas
condições circulatorias trazidas pelas liga­
duras, estas mesmo tambem, irritando, pela
oppressão ,demo-rada sobre os tecidos que
s{)ffr€m em sua vitalidade.

Segundo quer,em W131Iace e Cushny o ca­
lomelanos precipita o caleio e retira este
metal da pa.rede intestinal ou o torna in­
soluvel. Este a.fastamentD do caldo aug­
menta muito provavelmente as excitações
motoras e secretoras fazendo predominar o
vago. Talvez a excitação levada ao pneu­
mogastricD é qU€ determine a baixa. "in
lo.co" do theor calóonticD. (Gla,ser).

Para muitos o 111'echanismo de 31cção pur­
gativa do protochloreto de mercuriocstá
na sua trallsfDrmaçãoem sal mercurial SD­
luvel, mesmo até seria a formação de ion­
tes mercuricDs (Rg. ++) que presidiria o
desêncadearnento da estudada acção.

Para Mialhe á transformaçãD parcial do
calomeIanos em ~;ublimado operada em pre­
sença doschloretDs akalino6 é que o calo­
melanosdeve sua acção therapeutica. Voit
concluiu após pesquizas que ante o chIo­
reto cle sodio encontrado em todo o organis­
mo e o oxygenio dos globulos sanguineos
haveria formação de sublimado que causa·
ria ·effeitD purgativo.

Rabutoeau é partidario da metamorpholS€
do chloreto mer'curoso no tubo digestivo em
mercurio metallilcD e sublimado. Régun­
beau, Abbéne, Belmi, Vkat, Teichmey:er,
l\faire, confirmam com as experiencias e
observações clinkas DS estudDs de Mialhe.
Para PoIacci a a,cção purgativa do icalome­
lanos seria devida á formação ,de uma pe­
quena quantidade desaes mercurlcos. Otto­
lenghi attribue á combinação com substan­
eiaa albuminoides, a acção docaIDh1elanos,
combinação esta favDredda pelos chioretos
e pelo acido chlDrhydrko. Marfori diz ser
especialmente no intestino em meio alcali­
nD que ,se formaria albuminato de proto­
xydo de mercurio sDluvel, este fDrmado pela
transformação do calomelanos em presença
da bílis, succo pancrelüÍiCo, ou simplesmente
do carbonato de sodio.

Italo Simon cita Rabuteau e Bucheim que
pensam que no ambiente alcalino do intelS'
tino o calomelanos, sedecDmpõ€ em mer­
curio metaIlico e sublimadD.

(Hg~ CP = Hg + Hg CP "e então", aceres­
centa o discipulo de Sabbatani, "nos acha­
remos ante o ionte mercurico (Hg + +)
que em presença da albumina e dos chIo·
retos forma determina«a CDmbinação ionio'
proteica labil «e composição variavele re·
versivel, que as soluções. salinas formam
com determina.das moleculas organkas no
sangue e nos protoplasmas, conforme pes­
quizas de Gwleotti e Sabbatani". Cita após
GagliD que diz transformar-se o calomela­
nos em protochloreto de mcrcurio em am­
biente alcalino o ,qual apenas formado com·
hinar-se-iacom a ,albumina. "'SeJu, qual !ôr
:a forma" ,-concIue, o professor de Padua"por
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que passa ocalomelanos a compoetú BoIu­
vel é certo que, além da formaçãú ele albu­
minato liberta-se o cationte o qual vem a
ser encontrado num estadú especial de equi­
librio comeIle, ,de modo 'que a acção do
compostú de mer,curiodev(l sempre referir­
se áquella do cationte. Seja como fôro
cationte (Hg -I- +) mercurico que se li­
berta vindo em contactocom a mucosa, a
estimula de modo aprovÚ'car hiperse,creção
e exagero dos movimentos peri.stalticos".

Zunz opina que o calomelanos provavelmen­
te se transformaria no tubo digestivo ,em
combinações proteido-metallicas não irri­
tantes para a mucosa gastro-intestinaL Uma
pequena parte transforma-se em sais mero
curicos, ~ absorvida, tem uma acção ligei­
ramentediurética e oücasiona os mesmoo
phenomenos que os outroscompO'stos mer­
curiaes podendo se dissociar em iontes mel'­
curicos no organismo.

Fol Proust quem, primeiro, no occidente
do XVIII." .seculo, apontou e affirmou a
pOBsibili'dade de trà.néformação do ctllome­
lanos em sublimado em pre.sença dos chio­
retos alcalinos. De importante ,decurso era
para o emprego do protochloretode mereu­
rio tal affirmação que determinava .que se
mantivesse o paciente em regime de absten­
ção de sal nos alimentos nas horas que se
Heguissem â administração do purgativO'.
Foi tambem aos alcalinos imputada uma
tal affirmação, assim tambem ao acido chio­
rhydrico, e, neste ultimo easodevia haver
abstenção, portanto, das substancias ,capa­
zes de estimularem a secreção do referido
aádo noestomago. Quem buscar na biblio­
graphia ,do· assumpto €sclarecimentosen·
contra ora o assentimento, ora a negativa,
ora a duvida vivendo na citação das duas
correntes sem filiação declarada..

l\'1ialheé de opinião que o chIoreto mer­
curoso em presença dos chloretos alcalinos

se transforme em sublimado, em quantidade
mais üU menos apreciavel. A concentração
do sublimado dissolvido augmenta com a
de chloreto de sodio. Para que esta trans­
formação ~e processe a frio torna-se ne­
cessaria a acção do oxygenb (Righini
e Mialhe). Larocque exige a ebuliçiio
prolongada para obter os resultados a que
se refere Mialhe. O professor Pereira
Filho em sua these inaugural "Estudo sin­
thetlco das inc·ompatibilidades medicamen­
tosas" referindo-se a que havia entre o ca­
lomelanos e o bicarbonato de sodio <Cita
Huguet, Jeaullel, Polk, Jolly e o pro! Jo­
velino Mineiro de Ouro Pr,eto Icomo incli­
na,dos a acceitarem a referida incompatibi­
lidade. Cita depois Boyntom, Riviere, o Dl'.
Benjamin Moss (B. Horizonte), o pharma­
ceutico Theophilo Lag,e que negam a dita
incompt1tibilidade. Bastedo dá como incom­
pativ€iscalomelanos e o carbonato de sodio
emquallto que Tyrode o associa ao sal de
Vkhy. Segundo Andouard () acido chlorhy­
drico fraco e chloretos alcalinosdi6so1vido3
dão a frio: sublimado, mercuriometallico
e oxychloreto de mercuri'Ü.

A presença d€ 6ublimado nas soluções de
chIoreto de sodio o.ddiciolladas de calome­
lanos foi observada por Pettenkofer, por Si­
mon, por Holgan (Tourneux).

Soulier após achar exagemda a imP'Or­
tancia dada â probabilidade de transforma.­
ção e dizer que eBa não é admittida por
todos, accrescenta: "como .3, chimica viva
póde nos caUGar surpresas desagradaveis,
eu recommendo sempre, nãDdar, na manhã
em que o calomeIanos é adminietrado, cal­
dos saIgl1dos.

Manquat refere-se á rocommendação an­
tiga de não a.dministrar sal após o caIome­
lanos, diz que muitos se levantaram eontra
essa pretellS>1 incompatibilidade, aIlude a
Moooé que te.stemunhava que a ingestão
decalomelanos seguida da ingestão de chIo·
rBtD de sadio não provocaria a:ccidentes no
cão senão quando o sal erada,doem alta
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dóse (10 gr.). Depois 'Cita Adams, Tresbct
e outros que opinam pela decomposição te­
mida não Se processar .senão em pr€Bença.
do ar, mesmo em contacto eDro as materias
organicas a transformação seria quasi nulla.
Delpech estende esta proposição aos acidcs
orgenieos e pensa que 6e poude observaT
casos de envenenamento por tra~lsformaçã.o

,em sublimado, é verosimil que seja incri­
minado () acido chlorhydrico do sueco gas­
trico (Manquat).

JD cone1ue Manquat ,. Seja como fõr, pa­
rece provavel que si a transformação do
calomelanos em sublimado em presença do
001 marinho, sobretudo em fraca dó.se, não
é tanto a temer, <:omo se acreditava ou­
tróra, ella é, pelo menos, possível em ,cer·
tas circunstancias e convêm, em geral não
assDciar inutilmente na pratica calomeIG­
nos com chloretos alcalinos elll grande quan­
tidade e com os a,ddos, isto é sobretudo
verdade em relaçã,o aoschloretos de potas­
Bio e ,ammonio. Deve-se tGlllbem evitar as
substaneias que poderiam excHar a secreçã-o
chlorhy.drica do estomago. Dorvaultnega
explicitamente trataudodas incompatibili­
dadesdo ,chloreto mercuroso : "não o chIo­
reto de sDdio incriminadD erroneamente".
Tratando da mesma matéria diz a Pharma­
copéa franceza: "todos os agentes oxy'l1an­
tss e cbIoretantet3". Sollmanh em seu Ma­
nual of Farmacológy affirmauma incompa­
tibilidade entre o calomelallos e uma mis­
tura de bicarbonato de sadio e antipyrina.

Gaucher e Aubry negam a equação: calo­
melanos mais chIoreto de sadio no tubo di­
geGtivo igual a sublimado que se fDrma.

Ri,chards e Archibald em Imas pesquizas
lograram medir e,s quantidades de subli­
mado que Be formava quando reuniam "in
vitro" calomelanos e chloretode sadio em
quantidades crescentes. Elles perguntam se
teriam por causa as intoxicações mortoles
por vezes observadas CDm o éalomelanos por
origem a transformação duma parte do ca­
lomelanos ahsorvido em ímhlima,do soluvel,
.em presença do acldo chlorhydri.co e dos

ehloretos dos liquidos organicos. E respon­
dem: Ochloreto de sodioestá sempre pre·
sente nos liquMos ol'ganicos e seria are·
gra (l. intoxicação. As quantidadeB seria.m
muito pequenas visto que dependem da con­
centração de chIoreto de sodio e do acido
chlorhydrico do meio organico, além fraca
concentração. Para Tourneux é mais satis'
fatoriH a seguinte explicaçã,o do mechanis­
mo <la intoxicação (el1a. seria apoiada por
()bservações c1inicv.s). Decomposição ,pri.
maria do calome;anos no organismo pelas
reações Bobre substancias alcalinas ingeri·
dos, e dissolução doscornpostos mercuricos
toxicos formadD6 qU8.ndo o meio se torna
üeido. Dahi abster-se de bebidas alcalinas
quando usar o protochloretode mercuTio.
i\bstcr-se tambem de antipyrina remata
TOllrneux.

l\1arfori atesta que as. s'Úluções diluidas de
acido chlorhydrico não atacam o calomeIa­
nos. O chloreto de sodio em solução con­
centrada, mesmo, nã,o o transforma. No
formulario de G. Lemoine e E. Gérard lê-se
entre as incompatibilidades do calomela.­
nos: acído chlorhydrico, chloretos que da
riam sublimado, "este fado não parece in·
teiramente provado; seja <:omo fôr, vae me­
lhor não () associar ao chIoreto de sodio" e
após, numa nota: "interdizer os alimentos
6algados" (L-emoine, Gérard, Leulier, H.
Vignes, Auguste). Halo Simon professa
que "o conselhodadD de tempo antigo de
não subministrar ou caldos salgados ou be­
bidas acidG6 depDi.s de ter sido ingerido ca·
lomelanos não pareceria justificado pelas
pesquizas feitas. Seja ~omo fôr é bom se­
guir apres,cri,pção, para não abandonar
aquella. linha de couducta, de que não se
deve jamais afastar na pratica medica. São
de Odilon Martin estas palavras: "Os chlo­
retos soluveis são reputados incompativeis
mau grado pareça completamente injusti­
fica.do ~l in vivo"; é por luxo de precaução
que se aconselha ainda abster-6e de alimen­
tos salgados quando se administra 'Calome­
lanoso Aliás muitos medicos renunciaram
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a este uso Bem inconvenientes. De outro
modo séria é a incompatibilidade a respeito
dos acidos (HCI sobretudo) que transfor­
mariam· o calomelanos em sublimado: eUes
devem ser f.ormalmente proscritos e se evi­
tará mesmo a ingestão de substancias C(l,

pazes de {lctivar a se.creção acida do esto­
mago''.

Martinet dá como incompativeis com o
ealomelanos os chloretos ê os carbonatos
alcalinos, L,yon e Loiseau assignalam os
chloretos.

Ricllaud e Hazard (1934, 1935) enunciam:
"O calomelanoB passa por ser incompatível
com os acidos e os c1l1oretos. O facto nunca
foi demonstrado experimentalmente ma.s é
prudente não ir ,de encontro aqui a, velhos
preconceitos. Em nosso meio o saudoso
professor Octaviode Souza não interditava
os caldos salgados aoa doentes em que ad­
ministrava calomelanos (Pereira Filho, lhe·
se inaugural). O Dl'. Gesualdo Crocco, ve­
terinario do ministerioda Agricultura, após
administrar a animaes (cães, coelhos) h08­
tias com calomelanose chloreto de so­
dio não obBervou mais do que um effeitú
purgativo. Subministrou tambem a um ho­
mem uma dellas com 0, gr. 50 de calómela­
nos e 1 gr. de chloreto des<>dio verificando
sómente uma acção purgativa sem pheno­
menos denunciadores de intoxicação.

AS NOSSAS PESQUIZAS

Escolhemos o cão para nossos trabalhos
experimentaes. Usamos uma dó,sedecalo­
melanoB uma media de O. gr, 06, por kg, de
animaL Entre 0, gr, 50 1 gr, icomo ,dós8
total na média. Empregamós o chloreto de
sodio em solução a 1 por cento, 10 por cent()
e saturada, o bicarbonato de sodio em s()lu·
çãosaturada, a antipyrina na dóse de 0,
gr. 50. Perquirimos ao nivel do estomago
e no intestino delga,do. Para aquella lan­
çamos mfio da sondagem gastrica por meio
da sonda de Faucher comf6,cil êxito. An·

tes tentaramos a introduçiio da t10nda de
Einhorn, por via nasal, o que n50 lo'gra­
mos. Uma seringa de pres6ào impulsionaTa.
e aspinlva os liquidos a intrúduzir no es·
tomago e a examinar. Para a ultima pes­
quiza recorremos á technicade Gollin e
Moreaux ,com os purgo.tivos. Exteriorisamo8
uma alça inteBtinal do ileon, esvasiamol-a
por expressão no Gentidodo trajecto intes­
tinal e, após ligarmos em dois poutos ex·
tremüs distantes uns 25 a ao centímetros,
injectamos as 2 ,substanci{ls cuja incompa­
tibilidade procuravamOB. Os cães eram pre­
viamente morphinisados (1 cgr. por kg.) de·
pois chloralilisados (O, gr. 05 'POr kg.). AI·
guns foram chloroformisados. Para verifi­
carmos a presença de iontes mercuricos em­
pregamos t1'e8 das reacções que os caracte­
risam: com o ammoniaco, com ú iodeto de
potaBsio e com a potassa. O ionte mereu­
rico seria revelado pelos precIpitados, bmn~

co no primeiro caso (.chlóriamideto mercu·
rico), vermelho no segundo (iodeto mercu·
rico), am301'e110 no ultimo (oxydo amarello
de me1'curio). Pesquizamos "in vitro" a
presença de iontes mercu1'icos quando pu·
nhamo~ em presença calomelanos e acido
chlorhydrko diluido, calomelanos e addo
chlorhydrico concentrado, calomelanos e
chloreto de sodio a 1 por cento, a 10 por
cento e a 36 por ·cento (saturada, Ostwald),
calomelanoB8 bkarbonato de sÚ'dio, calo·
melanos e antipyrina, calomelanos, bicar·
bonato de sodio e antipyrina. Houve sem­
pre negatividade nos resultadüt'l.

"In e.nima yiIi":

1) Cão 13 Kg. Alça intestinal (MoTeaux).
CoJomelanos 0, gT. 40 agua, distilla,da 15 cc.
Tempo de demora : 4 horas. Ammoniaco:
negativo. Iodeto de potassio: idem. Po·
tassa: idem.

2) Cão 12 Kg. Ingestão e retíradú do lí­
quido, por sondagem. Calomelanos 0, gr. 80

€m 70 ecA. de aguadistílIada. Chloreto de
sadio sol. fl, 1 por 1000, 30 cc. Tempo de
demora: .2 hOnMJ e 1/4. Ammonia:coc: nega..
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tivo. Iode!o de potu<ssio: idem. Potassa:
idem.

3) Cão 10 Kg. Ingestão e retirada do li·
quido, por sondagem. Calomelanos O, gr. 50
em 70 cc. de agua ·distilIada. C1110reto de
sodio 10 gr. por 100, 30 cc. Tempo de de·
mora: 2 horas e 1/4. Ammoniaco: negati·
vo. Iodeto de 'Potassio: idem. Potassa:
idem.

4) Cão 12 Kg. Ingestão e retirada do li­
quido, por sondagem Calomelanos O, gr. 80

em 70 cc. de aguadistilla·da. Chloreto de
sodio em solução saturada, 30 cc. Tempo
de demora: 2 horas e 1/4. Amm<miaco:
negativo. Iodeto de potaG.sJa: idem. Potas­
sa: idem.

5) Cão 22 Kg. Alça intestinal (Moreaux).
Cülomelanos: 1 gr. em 70 cc. de agua dis·
tilIada. Chloretode sadio 1 por 1000; 30
c·c. Tempo de demora: 4 hOTas. Ammonia­
co: negativo. Iodeto de potasslo: idem.
Potassa: idem.

6) Cão 13 Kg. 500. Alça intestinal. Ca·
lomelr1nos O, gr. 80 em 70 cc. de agua dig­
tilIada. Chloreto de sodio 10 por 100: 30
cc. Tempo de ,demora: 4 horas. Ammonia­
co: negativo. Iodeto de potassio: idem.
:potassa: idem.

7) Cão 8 Kg. Alça intestina!. Ca!omela­
nos: O gr. 50 em 70 cc. de agua distilIada.
Chloreto de sodio sol. saturada: 30 cc. Tem­
po de demora: 4 horas. Ammonia,co: nega·
tivo. Iodeto de pote.ssio: idem. PotaBsa:
idem.

8) Cão 7 Kg. Ingestão e retirada do li·
quido, por sondagem. Calotnelanos O gr. 50

em 70 cc. Bicarbonato de sodio em solução
saturada: 30 cc. Tempo de demoro 1 hota
e 1/2. Ammoniaco: negativo. Iodeto de po­
tassio: idem. Potassa: idem.

9) Cão 13 Kg. 700. Alça intestinal. Ca­
10melanos O gr. 80 em 20 cc. de agua dis­
tillada. Bicarbonato de sodio em solução
saturada: 20 cc. Tempo de demora: 4 ho·

rai3. Ammonia,co: negativo. Iodeto de po·
tassio: idem. Potassa: idem.

10) Cão 7 Kg. Ingestão e retirada do lí­
quido, por €ondagem. Calomelünos Ogr. 50

em 70 cc. de agua distilIada. Antipyrina O
gr. 50 em 30 cc. de aguadistillada. Tempo
de demora: 2 horas e 1/2. Ammoniaco:
negativo. Iodeto de potassio: idem. Po­
t682a: idem.

11) Cão 13 Kg. 500. Alça intestinal. Ca·
lomelanos O gr. 80 em 20 cc. de agua dis:
tilIada. Antipyrina O gr. 50 em 20 cc. de
agua distillada. Tempo de demora.: 4 ho·
raso Ammoniaco: negativo. Iodeto de po·
tossio: idem. Potassa: idem.

CONCLUSõES

O calomelanos não se transforma em su­
blimado, para levar a effeito sua acção puro
gativr3, nem ha apparecímento ou liberta­
ção de ionte mercurico, pois: a experimen­
tação (ver 1) não nol·o affirma, assim
tambem a insolubilidade e a pequena dis­
sociação electrolytica. dochloreto mercuro­
so que falam favoroavelmente a uma maioT
es! abilidade do sal mercuroso.

Ornais dissociado rela.tivamente é o chio­
reto rnercurico; as soluções de sublimadü
redu7.em-se facilmente em calomelanos (Os·
twald) .

o prof. Christiauo Fischer de Porto Ale­
gre observou a facil transformação do bi·
chloretü de mercurio da agua sublimada em
proto-chloreto de mercurio.

Ha até portanto, maior facilidade na
tro'll1sformação de sublimado em proto-chlo­
reto de mercurío.

06 ,casos de intoxicação com o ·calomeIa.­
nos só hypotheticamente podem ser attri·
buidoe ao .sublimado neo·formado, por isso
que, não se identificou a presença de iontes
mercurícos nos caso's estes, dada a surpres.],
de t3eu commetimento; e que. são raros, Se
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se admittir a SUppOSlçao acima por dois
mechanismos ú sublimado poderia entrar
em jogo: ou arrasta,do, junto ao ,calomelal1Gs
por preparação impurificada, ou por condi­
çõesquinücas especiae,scapazes de originar
no tubo digestivo uma combinação mercu­
1'ia.1 scrluvel, isto é, que nãocóntem nem com
o acido chlorhydrico do esto'lliago, nem com
os chIoretos ou as substancias alcalinas <iõ":q
tecidos para a sua obtenção, já que a expe­
rimentação não o conseguiu, já, porque, a
prssença constante dos chloretos e dos al-

calinos no meio organico sempre daria, fa·
talmente, origem á intoxicação. Em todo o
caso descremos dos albumina tos mercuriaes
soluveis, já que administramos albuminas
para evitar a absorpção dos mercuriaes nos
envenenamentos. Quanto ás incompatibili­
dades, os testemunhos insuspeitos, a estabf­
lLlade relativa do calomelanos, a experi~

mentação, negam-lhes existencia.

Não sã.o faetores notoriamente sufficien­
tes para destruirem as duvidas da sciencia?




